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O estudo a ser apresentado a seguir remete a uma avaliação sobre um espaço de trabalho o
qual o profissional de Serviço Social vem sendo cada vez mais inserido, que é na área de
saúde. Trabalho este substanciado no andamento de uma caminhada enquanto acadêmica do
curso de Serviço Social da Unijuí – Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio
Grande do Sul, onde se esteve envolvido durante o período de março de 2005 a dezembro de
2009. Esta pesquisa instigou-se pela ausência do profissional na área de saúde pública nos
municípios de Três de Maio RS, a qual faz parte do grupo de colaboradores da Secretaria
Municipal de Saúde e onde a pesquisa foi realizada, e do município de Horizontina - RS o qual
se reside por mais de dez anos. Foram consultadas bibliografias, textos, documentários, artigos
que explanavam sobre a participação, sobre o fazer profissional do assistente social na área de
saúde. De que maneira o Serviço Social vem conquistando e ocupando espaço nesta área de
saúde pública de nosso país. O presente estudo foi realizado através de uma pesquisa
bibliográfica, buscando embasamento teórico através de leituras, análises, reflexões, que falam
e conceituem sobre o tema escolhido. Vasconcelos (2003) aponta que, ao se falar em trabalho
numa equipe, avigora a ideia de o trabalho ser de um grupo de profissionais que estejam
proferidos e interessados naquilo que o programa concede e prevê, do que se trabalha e se
planeja para supostamente desempenhar ações na direção a qual se pretende chegar. Diante
desta lógica apóia-se em aspectos necessários que se referem a educação em saúde, na saúde
social. Esta educação não se efetiva segundo Vasconcelos (2003) a não ser pela saúde
articulada. Articulação esta que seria perante o interesse de quem está envolvido, contribuindo
no desenvolvimento de sujeitos saudáveis politicamente e fisicamente. Nota-se que cada vez
mais o termo saúde exige da sociedade não tão somente avanços científicos ou tecnológicos,
mas, na mesma proporção que necessitamos dessas melhorias precisamos também de pessoas
que exerçam os trabalhos que cada vez ganham mais espaço e inserção. Assim sendo, o
assistente social é reconhecido como um dos treze profissionais de saúde de nível superior
junto com o biólogo, profissionais de educação física, enfermeiros, farmacêuticos,
fisioterapeutas, fonoaudiólogos, médicos veterinários, nutricionistas, odontólogos, psicólogos
e terapeutas ocupacionais. Reafirmando dessa forma a importância do trabalho interdisciplinar
no âmbito da saúde, reconhecendo a imprescindibilidade das ações realizadas pelos diferentes
profissionais graduados. Constituindo nesse sentido num avanço no que se refere à concepção
de saúde e sua integralidade. Assim, a idéia de inserir mais um técnico na equipe
multidisciplinar de saúde promovendo a interdisciplinaridade, esta que por sua vez somente
acontece por meio de intencionalidade com vistas no plano institucional, podendo resultar num
aumento de ações, projetos e políticas junto à prática coletiva.  A pesquisa realizada trouxe
acréscimo ao conhecimento sobre atuação do profissional na área de saúde bem como a
efetivação dos objetivos enquanto descobrir qual o papel do profissional em meio a equipe
multidisciplinar de saúde pública. Pesquisas de alguns autores evidenciam ser o campo que
mais absorve este profissional. E o trabalho realizado confirmou isso diante do vasto número
de referenciais encontrados sendo amplos os debates que reforçam a atuação do assistente
social nas equipes de saúde seja ela a pública ou a privada.
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